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Prólogo

			 

			– Não vou contigo.

			A sua voz invadiu o silêncio do quarto e Max endireitou-se para olhar para ela.

			– O quê? O que queres dizer com isso? Andas há semanas a trabalhar nisto, o que tens de fazer antes de partir? De quanto tempo estás a falar? Vais amanhã? Vais quarta-feira? Preciso que estejas comigo, Jules, temos muito para fazer. 

			Julia abanou a cabeça.

			– Não. Quero dizer que não vou para o Japão. Nem hoje, nem na semana que vem, nem nunca. Não vou a lado nenhum.

			Não podia partir.

			Não podia empacotar as suas coisas e ir para o Japão. 

			Max iria para o Japão. Ela não. Ela não iria para lado nenhum. Outra vez não. Seria a vigésima vez que o fazia durante o tempo que tinham passado juntos. Não podia voltar a fazê-lo.

			Ele colocou uma camisa na mala e virou-se para ela com uma expressão incrédula. 

			– Estás a falar a sério? Estás louca?

			– Não. Nunca falei mais a sério. Estou farta – disse. – Não quero fazê-lo mais. Estou cansada de que me digas «vamos», e que a única coisa que eu te pergunte seja «para onde?». Dizes que tens de mudar de lugar e eu ajudo-te a fazê-lo… Em qualquer língua, em qualquer país…

			– És a minha secretária pessoal, é o teu trabalho!

			– Não, Max. Sou a tua esposa e estou cansada de que me trates como se fosse um empregado qualquer. Não permitirei que continues a fazê-lo.

			Ele olhou para ela um instante, passou a mão pelo cabelo e olhou para o relógio antes de guardar outra camisa.

			– Escolheste uma péssima altura para arranjar problemas conjugais – disse ele.

			– Não é um problema – disse ela, tentando manter a calma. – É um facto. Não vou e não sei se estarei aqui quando regressares. Não consigo aguentar mais e preciso de tempo para pensar no que quero fazer.

			Ele amarrotou a camisa, contudo, não quis saber. Não fora ela quem a engomara. Costumavam levar a roupa à lavandaria. Ela estava sempre demasiado ocupada a certificar-se de que tudo funcionava correctamente.

			– Bolas, Jules, escolheste o pior momento.

			Max atirou a camisa para dentro da mala e aproximou-se da janela. Passou a mão sobre o vidro e contemplou o horizonte londrino.

			– Sabes o que isto significa para mim. Sabes como este contrato é importante. Porquê hoje?

			– Não sei – disse ela. – Talvez tenha chegado ao limite. Estou farta de não ter vida própria.

			– Temos uma vida em comum! – exclamou ele e aproximou-se dela. – Temos uma boa vida.

			– Não, estamos sempre a trabalhar.

			– Temos muito sucesso!

			– No âmbito profissional, concordo. Mas isso não é vida – olhou para ele fixamente, para lhe demonstrar que não a intimidava. – A nossa vida pessoal não é um sucesso porque não a temos, Max. Não fomos ver a tua família no Natal, trabalhámos no dia de Ano Novo… Por favor, vimos o fogo-de-artifício da janela do escritório! Sabias que hoje é o último dia dos enfeites de Natal? Nem sequer os pusemos, Max. Não celebrámos o Natal. Tudo aconteceu à nossa volta enquanto trabalhávamos. Eu quero mais do que isso. Quero uma casa, um jardim, tempo para me dedicar às plantas, para tocar na terra com as mãos e cheirar as rosas – desceu o tom de voz. – Nunca paramos para cheirar as rosas, Max. Nunca.

			Ele franziu o sobrolho, suspirou e olhou para o relógio. 

			– Tira tempo livre, se é isso que precisas, mas vem comigo, Jules. Faz uma massagem, vai ver um jardim Zen, mas, por favor, chega de tolices.

			– Tolices? Não posso acreditar, Max. Não ouviste nenhuma palavra do que te disse. Não quero ir visitar um jardim Zen. Não quero fazer uma massagem. Não vou. Preciso de tempo para pensar, para decidir o que quero fazer com a minha vida, e não posso fazê-lo contigo ao meu lado, caminhando de um lado para o outro no quarto do hotel às quatro da manhã. Não posso fazê-lo e não o farei.

			Ele passou a mão pelo cabelo escuro outra vez e depois colocou o saco da roupa suja e os sapatos que estavam junto da cama na mala e fechou-a.

			– Estás louca. Não sei o que se passa. Deve ser a síndrome pré-menstrual ou alguma coisa parecida. De qualquer modo, não podes deixar-me sem mais nem menos, tens um contrato.

			– Um contrato? – ela soltou uma gargalhada. – Então processa-me – disse com amargura. Virou-se e saiu do quarto.

			Ainda estava escuro e as luzes da cidade reflectiam-se sobre o rio. Ela contemplou a vista da sala e depois fechou os olhos.

			Ouviu que ele fechava o fecho da mala e que a arrastava pelo chão.

			– Vou-me embora. Vais acompanhar-me?

			– Não.

			– Tens a certeza? Porque já chega. Não esperes que vá atrás de ti depois.

			Ela esteve quase a rir-se. 

			– Não espero que o faças.

			– Óptimo. Onde está o meu passaporte?

			– Na mesa, com os bilhetes – disse ela sem se virar e esperou, contendo a respiração.

			O que esperava? Um pedido de desculpas? Um «amo-te»? Não, nunca. Não conseguia recordar quando o dissera pela última vez e sabia que não o diria naquele momento. Ouviu os seus passos e o ruído das rodas da mala sobre o chão. Ouviu como pegava nos bilhetes e no passaporte e depois o ruído da porta a abrir-se.

			– Última chamada.

			– Não vou.

			– Muito bem. Como queiras. Já sabes onde me encontrar quando mudares de ideias – fez uma pausa, respirou fundo e fechou a porta.

			Ela permaneceu imóvel e, quando ouviu o som do elevador, apoiou-se na beira do sofá e suspirou.

			Fora-se embora. Partira e não tentara convencê-la a mudar de ideias. Apenas lhe dissera que estava a desrespeitar o contrato.

			A única coisa que ela queria era tempo para pensar sobre a vida que partilhavam e, visto que decidira não o acompanhar, ele ignorara o casamento e só se concentrara no maldito contrato!

			– Bolas, Max! – gritou ela, contudo, então começou a chorar. 

			Dirigiu-se para a casa de banho e sentou-se no chão, apoiando-se contra a parede.

			– Amo-te, Max – sussurrou. – Porque não me ouviste? Porque não nos deste uma oportunidade?

			Teria partido com ele se tivesse mudado o seu voo, se lhe tivesse dito que a amava, se a tivesse abraçado e tivesse pedido perdão?

			Não. De qualquer forma, Max não costumava fazer esse tipo de coisas.

			Podia ter continuado a chorar, contudo, não queria dar-lhe essa satisfação. Lavou a cara, escovou os dentes e retocou a maquilhagem. Depois, regressou à sala e pegou no telefone.

			– Jane?

			– Julia, querida! Como estás?

			– Mal. Acabei de deixar Max.

			– O quê? Onde?

			– Não… Deixei-o. Bom, na verdade, ele deixou-me.

			Fez-se silêncio e, depois, Jane praguejou em voz baixa.

			– Está bem. Onde estás?

			– No apartamento. Jane, não sei o que fazer…

			– Onde está Max?

			– A caminho do Japão. Era suposto ir com ele, mas não podia.

			– Claro. Fica aí. Vou agora mesmo para aí. Faz a mala. Vais ficar em minha casa.

			– Já está feita – disse ela.

			– Certamente não meteste calças de ganga, nem o fato de treino nem as botas. Tens uma hora e meia. Arruma tudo o que for necessário e traz roupa quente. Aqui faz muito frio.

			Depois de se despedir, regressou ao quarto e observou a mala que estava sobre a cama. Nem sequer tinha calças de ganga. Nem o tipo de botas a que Jane se referia.

			Ou sim?

			Rebuscou no fundo do armário e encontrou umas calças de ganga velhas e umas botas que não recordava ter. Tirou os fatos e os sapatos de salto alto da mala e colocou as botas, as calças de ganga e o seu fato de treino favorito.

			A sua fotografia de casamento estava sobre a mesinha e, ao vê-la, recordou que nem sequer tinham tirado uns dias para ir de lua-de-mel. Tinham tido uma breve cerimónia e, durante a noite de núpcias, tinham feito amor até à exaustão.

			Ela adormecera nos seus braços, como sempre, contudo, curiosamente também acordara da mesma forma, porque, por uma vez, ele não se levantara antes para trabalhar.

			Passara tanto tempo desde então!

			Julia engoliu em seco e deixou de olhar para a fotografia. Depois, levou a mala até à porta e olhou à sua volta. Não queria mais nada, nenhuma outra lembrança dele, da sua casa nem da sua vida.

			Agarrou no passaporte, não porque tivesse intenção de ir a algum lado, mas para que Max não o tivesse. De certa forma, era um símbolo de liberdade e podia precisar dele para outro tipo de coisas.

			Depois, esvaziou o frigorífico, deitou o lixo fora e sentou-se à espera. Contudo, como não conseguia deixar de pensar, ligou a televisão para se distrair.

			Não foi boa ideia. Aparentemente, segundo o repórter, esse dia, a primeira segunda-feira depois do Ano Novo, era conhecido como «a segunda-feira dos divórcios». O dia em que milhares de mulheres, fartas do que acontecera durante o Natal, entravam em contacto com um advogado e começavam o processo de divórcio.

			Ela também?

			 

			 

			Duas horas mais tarde, estava sentada na cozinha da casa de Jane em Suffolk. A sua amiga fora buscá-la e estava a fazer café.

			O cheiro era repugnante.

			– Lamento… Não consigo.

			Foi para a casa de banho a correr e vomitou. Quando se endireitou, Jane estava atrás dela, olhando para ela através do espelho.

			– Estás bem?

			– Sobreviverei. É por causa dos nervos. Amo-o, Janey, e estraguei tudo. 

			Jane olhou para ela, abriu o armário que havia sobre o lavatório e tirou uma caixa.

			– Toma.

			Ela olhou para a caixa e soltou um risinho.

			– Um teste de gravidez? Não sejas tola. Sabes que não posso ter filhos. Não posso conceber.

			– As palavras «não posso» não existem. Eu sou a prova disso. Faz o que te digo.

			Saiu da casa de banho e fechou a porta. Julia encolheu os ombros e leu as instruções do teste. Era uma estupidez. Não podia estar grávida.

			 

			 

			– O que raios vou fazer?

			– Queres ficar com ele?

			Nem sequer tinha de pensar nisso. Apesar de estar surpreendida pelo resultado do teste de gravidez, sabia a resposta. Abanou a cabeça.

			– Não. Max sempre insistiu que não quer ter filhos e, de qualquer forma, teria de mudar muito para aceitar cuidar do meu filho. Sabes que me disse que não podia partir porque tinha um contrato?

			– Se calhar era a sua única esperança.

			– Max? Não sejas ridícula. Disse-me que, se não fosse com ele, estava tudo acabado. Mas tenho de viver em algum lado, não posso ficar contigo e com Pete, muito menos quando tu também estás grávida outra vez – soltou uma gargalhada. – Não posso acreditar que esteja grávida, depois de todos estes anos.

			Jane sorriu.

			– Acontece – disse Jane com um sorriso. – Tiveste sorte por ter um teste em casa. Estive quase a fazê-lo uma segunda vez porque não conseguia acreditar no primeiro. Agora já aceitámos a ideia e até quero ter outro filho. Os meninos também estão felizes. Bom, então onde queres viver? No campo ou na cidade?

			Julia tentou sorrir.

			– No campo? – perguntou, hesitante. – Não quero regressar a Londres e, sei que é uma tolice, mas quero um jardim.

			– Um jardim? – Jane inclinou a cabeça e sorriu. – Dá-me um minuto.

			Julia ouviu que falava ao telefone e depois viu que regressava com um sorriso nos lábios.

			– Resolvido. Pete tem um amigo que se chama John Blake que vai trabalhar para Chicago durante um ano. Tinha encontrado alguém para que cuidasse da sua casa, mas essa pessoa falhou, e está desesperado por encontrar outra pessoa.

			– Porque não a arrenda?

			– Porque terá de regressar de vez em quando. Mas é uma casa enorme. A única coisa que tens de fazer é viver lá, não fazer festas selvagens e chamar o canalizador se for necessário. Ah, e cuidar do cão. Gostas de cães?

			– Adoro cães. Sempre quis ter um.

			– Óptimo. Murphy é fantástico. Vais adorá-lo. A casa chama-se Rose Cottage e tem um jardim maravilhoso. Fica a apenas cinco quilómetros daqui, portanto poderemos ver-nos com frequência. Será divertido.

			– E o bebé? Não se importará?

			– John? Não. Adora bebés. Além disso, quase nunca está em casa. Anda, vamos vê-lo agora mesmo.

		


		
			
Capítulo 1

			 

			– Encontrei-a.

			Max ficou petrificado.

			Era o que esperara desde Junho, contudo, nesse momento, teve medo de saber. Sentiu um aperto no coração, recostou-se na cadeira e olhou para o detective privado.

			– Onde? – perguntou finalmente.

			– Em Suffolk. Está a viver numa casinha.

			«A viver», pensou e o seu coração recuperou o ritmo normal. Durante todo esse tempo, temera que…

			– Está bem?

			– Sim, está bem.

			– Sozinha?

			O homem fez uma pausa.

			– Não. A casa pertence a um homem que se chama John Blake. Trabalha no estrangeiro, mas vem cá de vez em quando.

			Meu Deus. Sentia-se tão enjoado que não foi capaz de assimilar as últimas palavras.

			– Tem o quê?

			– Bebés. Duas gémeas. Têm oito meses.

			– Oito? – repetiu ele. – Ou seja, ele tem filhos?

			– Aparentemente, não. Acho que são dela. Vive lá desde meados de Janeiro do ano passado e as pequenas nasceram durante o Verão… Em Junho, segundo a mulher dos correios. Foi uma grande ajuda. Acho que houve muitos rumores sobre a sua relação.

			Tinha a certeza disso. Meu Deus, queria matá-la. Ou Blake. Talvez os dois.

			– É claro, segundo as datas, parece que estava grávida quando o deixou, portanto podem ser suas filhas… Ou então talvez já tivesse uma aventura com esse tal Blake.

			– Faça apenas o seu trabalho. Eu farei os cálculos – disse Max, tentando ignorar a ideia de que lhe tivesse sido infiel. – Onde está? Quero a morada.

			– Está tudo aqui – disse o homem e entregou-lhe um envelope. – Com a minha conta.

			– Eu vou tratar disso. Obrigado.

			– Se precisar de mais alguma coisa, senhor Gallagher, qualquer outra informação…

			– Entro em contacto consigo.

			– Disseram-me que Blake está fora neste momento – acrescentou antes de abrir a porta.

			Max olhou para o envelope e esperou que a porta se fechasse para o abrir. Ao ver as fotografias que continha, ficou sem fôlego.

			Julia estava linda. Embora estivesse diferente. Tinha o cabelo mais comprido e apanhado num rabo-de-cavalo, de forma que parecia mais jovem e mais livre. Já não tinha madeixas loiras e o seu cabelo voltava a ser castanho, com um pequeno caracol no final do rabo-de-cavalo que fazia com que desejasse acariciá-lo e puxá-lo com suavidade para a atrair novamente para o seu lado.

			Também engordara um pouco, contudo, ficava-lhe bem. Parecia feliz. Curiosamente, apesar de ter estado desesperado por ter notícias dela durante um ano, três semanas e dois dias, não era Julia que chamava a sua atenção depois do choque inicial. Eram os bebés que apareciam sentados num carrinho de supermercado. Duas gémeas lindas.

			Seriam suas filhas? Era uma possibilidade. Só tinha de olhar para o cabelo escuro, tão parecido com o seu quando tinha aquela idade. Era como se estivesse a ver uma fotografia sua de quando era pequeno.

			Max olhou para as fotografias durante algum tempo.

			Ela estava viva e tinha duas meninas lindas.

			Duas meninas que, certamente, eram suas filhas.

			Duas meninas que não conhecia. De repente, sentiu que não conseguia respirar. Porque é que Julia não lhe dissera nada? Como podia ter-lhe ocultado algo tão importante? A menos que não fossem suas filhas…

			Sentiu que a raiva o invadia e desejou partir alguma coisa.

			O pisa-papéis bateu contra a janela e partiu-se, caindo ao chão em vários pedaços. Ele baixou a cabeça e contou até dez.

			– Max?

			– Encontraram-na em Suffolk. Tenho de ir.

			– É claro – disse a sua secretária. – Mas espera um minuto para te acalmares. Posso fazer-te um chá e procurar alguém para que arrume as tuas coisas.

			– Tenho uma mala no carro. Tens de cancelar a reunião em Nova Iorque. Cancela tudo o que está marcado para os próximos dias. Lamento muito, Andrea, não quero chá. Só quero ver a minha esposa.

			E as meninas. As suas filhas.

			Ela bloqueou-lhe a porta.

			– Passou mais de um ano, Max. Mais dez minutos não farão diferença. Não podes aparecer assim. Vais assustá-la. Tens de ir com calma, pensar no que vais dizer-lhe. Senta-te. Comeste alguma coisa?

			Ele sentou-se e olhou para ela, perguntando-se de que raios estava a falar.

			– Comer?

			– Sim. Bebe um chá e come uma sandes e poderás partir – Andrea saiu do escritório.

			Ele levantou-se, aproximou-se da janela e apoiou as mãos e a testa no vidro. Como não descobrira? Como podia ter-lhe ocultado uma coisa tão importante durante tanto tempo?

			Ouviu que a porta se abria e que Andrea regressava.

			– É ela?

			– Sim.

			– E as meninas?

			Ele olhou pela janela.

			– Sim. É curioso, não é? Parece que sou pai e ela nem sequer me contou. Ou isso ou teve uma aventura com o meu duplo, porque são muito parecidas comigo.

			Ela deixou a bandeja na mesa, aproximou-se dele e abraçou-o.

			Ele não sabia o que fazer. Passara tanto tempo desde que alguém o abraçara pela última vez que estava desconcertado. Levantou os braços e abraçou-a também. Ao sentir o seu calor, esteve quase a desmoronar-se e, para o evitar, recuou e virou-se, respirando fundo e tentando manter o controlo da situação.

			– Meu Deus, são iguais a ti.

			Ela estava a olhar para as fotografias que se encontravam sobre a secretária, com um sorriso.

			Ele assentiu.

			– Sim. É verdade. Vi fotografias minhas de quando devia ter essa idade. A minha mãe tem um álbum… – e então, apercebeu-se. A sua mãe era avó. Tinha de lhe dizer. Ia fazê-la feliz.

			Os seus olhos encheram-se de lágrimas.

			– Anda, bebe o chá e come as sandes e vou pedir a David que traga o carro.

			 

			 

			O carro. Um desportivo descapotável de dois lugares, onde não poderia pôr as cadeirinhas dos bebés. Contudo, não importava. Compraria outro. Escreveu a morada no GPS e saiu da cidade, sentindo o ar frio de Fevereiro sobre a sua cabeça e esperando que isso o ajudasse a pensar, porque não fazia ideia do que ia dizer a Julia.

			Continuava sem saber duas horas mais tarde, quando o GPS o guiou até ao centro da cidade. Parou na escuridão e tirou o mapa que o detective lhe dera.

			A ponte que atravessava o rio encontrava-se diante dele, portanto só tinha de seguir em frente.

			Respirou fundo e fechou a capota ao aperceber-se de que começava a chuviscar. Pouco depois, percorria o caminho cheio de buracos que chegava até uma casa.

			Ao iluminá-la com as luzes do carro, viu que Julia se aproximava, com um bebé nos braços, da janela que estava à direita da porta principal e sentiu um aperto no coração.

			 

			 

			– Chiu, Ava, não chores, querida… Ah, olha, vem aí alguém! Vamos ver quem é? Talvez seja a tia Jane!

			Aproximou-se para olhar pela janela e, ao ver o carro, sentiu que ficava sem fôlego.

			– Max! Como…?

			Sentou-se no sofá que havia junto da janela, ignorando o bebé que chupava o dedo e choramingava no seu ombro e a sua irmã, que estava no parque de jogos. A única coisa que conseguia fazer era olhar para Max, que saía do carro, fechava a porta e se dirigia para o alpendre.

			Acenderam-se as luzes exteriores, porém, ele conseguiria vê-la no interior porque tinha a luz da cozinha acesa. 

			Max tocou à campainha e virou-se. Estava muito tenso.

			Julia apercebeu-se de que estava mais magro, porque, claro, certamente desde que ela não estava ao seu lado para organizar a sua vida, ele não cuidava de si mesmo. Durante um instante, sentiu-se culpada. Porém, a culpa não era dela. Se ele a tivesse ouvido e lhe tivesse prestado mais atenção no ano anterior, quando lhe dissera que não era feliz… Mas não.

			«Não esperes que vá atrás de ti, a suplicar. Já sabes onde me encontrar quando mudares de ideias».

			Contudo, ela não mudara de ideias e, é claro, ele não lhe telefonara. Ela sabia que não o faria. Max nunca suplicava e ela deixara-se levar, sem saber o que fazer quando descobrira que estava grávida, mas consciente de que não podia regressar para o mesmo homem que deixara.

			Embora ainda chorasse à noite porque sentia a falta dele. Embora cada vez que olhava para as suas filhas sentisse uma tristeza profunda pelo facto de não conhecerem o seu pai. Porém, como ia dizer-lhe se ele sempre insistira que a última coisa que desejava era ter filhos?

			Nesse momento, Murphy uivou, dirigiu-se para a porta e começou a ladrar. Ava deixou de choramingar e começou a gritar, e ele virou-se para a porta e olhou para Julia nos olhos.

			 

			 

			Estava tão perto…

			Ali mesmo, do outro lado do vidro, com uma das suas filhas nos braços. O cão estava a ladrar e ele não sabia o que fazer.

			«Não podes aparecer assim, vais assustá-la. Tens de ir com calma, pensar no que vais dizer-lhe». Andrea, uma mulher sábia e sensata. Jules adoraria conhecê-la.

			No entanto, ele ainda não sabia o que ia dizer.

			Pensou que devia sorrir, no entanto, não conseguia e não conseguia afastar o olhar do seu rosto. Parecia cansada, porém, ele nunca vira nada mais belo na sua vida. Então, ela virou-se e ele levou a mão até ao vidro, para a parar.

			Segundos mais tarde, apercebeu-se de que só se dirigia para a porta e apoiou-se contra a parede, aliviado. Ouviu a chave na fechadura e viu como a porta se abria. Julia espreitou, cansada e pálida, mas mais bonita do que nunca, com um bebé na anca e um cão preto ao seu lado.

			– Olá, Max.

			Mais nada? Um ano, duas meninas, uma relação secreta e a única coisa que ia dizer-lhe era: «Olá, Max»?

			Não sabia o que esperara daquele encontro, contudo, certamente, não fora isso. Sentiu que a raiva o invadia por dentro, no entanto, então recordou as palavras de Andrea e tentou conter-se. «Eu consigo», disse para si antes de apertar os dentes e olhar para ela nos olhos.

			– Olá, Julia.

			 

			 

			Ele estava apoiado contra a parede, tinha o cabelo despenteado e a expressão dos seus olhos era indecifrável. Apenas a tensão do seu queixo o denunciava e ela apercebeu-se de que ele sabia.

			«Olá, Julia», dissera-lhe. 

			«Julia», não Jules. Isso era uma mudança. Perguntava-se o que mais mudara. Tentando manter a compostura, endireitou-se para tentar controlar-se.

			– É melhor entrares – disse ela.

			Max seguiu-a até à cozinha. Murphy começou a saltar à sua volta, abanando a cauda. 

			– Fecha a porta para que não arrefeça – acrescentou Julia.

			Ele obedeceu e virou-se para ela.

			– É só isso que tens a dizer? Um ano sem dar sinais de vida e a única coisa que tens a dizer é «fecha a porta»?

			– Não quero que as pequenas tenham frio – disse Julia. Ao ver que ele olhava para a pequena que levava nos braços, acrescentou: – Esta é Ava e aquela é Libby – assinalou a menina que estava no parque.

			Ao ouvir o seu nome, Libby levantou o olhar e sorriu.

			– Mamã – disse a menina e levantou os bracinhos.

			Julia ia aproximar-se dela quando parou para olhar para Max, com o coração acelerado.

			– Podes pegar na tua filha. Deduzo que vieste por isso.

			 

			 

			Ele ficou paralisado.

			«A tua filha».

			Há anos que não segurava num bebé. Nem sequer sabia se alguma vez tivera um daquela idade nos seus braços.

			Tirou o casaco e deixou-o sobre uma cadeira. Aproximou-se do parque, agarrou na pequena pelas axilas e levantou-a.

			– Não pesa nada! Pensava que pesaria mais.

			– É apenas um bebé, Max, e os gémeos normalmente são mais pequenos, mas não te assustes. São muito fortes. Diz «olá» ao papá, Libby.

			– Mamã – disse a menina, agarrando no nariz de Max e puxando com força.

			– Ai!

			– Libby, com cuidado – disse Julia, abrindo-lhe os dedos. Disse a Max que a pusesse na anca e entregou-lhe Ava. – Aqui tens as tuas filhas.

			Ele olhou para elas por um instante. Eram idênticas e perguntou-se como Julia conseguia diferenciá-las. 

			Ava esticou a mão para tocar em Libby, ambas sorriram e viraram-se para olhar para ele com uns olhos azuis iguais aos seus. Ao ver o seu sorriso, Max apaixonou-se imediatamente por elas.

			 

			 

			– É melhor sentares-te – disse Julia, com um nó na garganta. Tirou uma cadeira e guiou-a até ele para que se sentasse. 

			Max estava atónito e as pequenas estavam igualmente fascinadas por ele. Brincavam com a sua cara, agarrando nas suas orelhas, no nariz, e ele permanecia imóvel.

			Então, Max olhou para Julia e ela percebeu que, atrás do amor que reflectia o seu olhar, ocultava-se uma forte raiva que fez com que desse um passo para trás.

			Ele odiava-a.

			Conseguia vê-lo claramente no seu olhar, na raiva que os seus olhos transmitiam. Virou-se com lágrimas nos olhos e disse:

			– Vou pôr água a ferver.

			Então, Ava começou a chorar novamente e Libby choramingou também. Ela deixou a chaleira sobre o fogão e virou-se para Ava.

			– Vamos, querida – murmurou antes de lhe pegar ao colo.

			A pequena começou a puxar a sua roupa.

			Meu Deus. Tinha os seios inchados, as pequenas precisavam de mamar e Max… Max, o homem que conhecia o seu corpo melhor do que ela, estava sentado a olhar para ela de forma inquietante.

			– Tenho de lhe dar de comer – disse ela. Nesse momento, Libby começou a chorar também. – Às duas.

			– Eu ajudo-te.

			– Não me parece que possas. Não tens o equipamento necessário – disse ela, fazendo com que ele corasse.

			– Hum… Toma – estendeu-lhe Libby. – Eu… Hum… 

			– Senta-te, Max – disse ela e dirigiu-se para o sofá que havia junto da janela.

			Afinal de contas, ele não ia ver nada que não tivesse visto antes. Ela sentou-se, acomodou cada menina num lado, desapertou o sutiã e ofereceu-lhes o peito ao mesmo tempo.

			Ele não sabia para onde olhar.

			Contudo, sabia para onde queria olhar. De facto, não conseguia desviar o olhar, porém, não lhe parecia educado.

			– A água está a ferver. Adoraria tomar uma chávena de chá – disse ela e ele apercebeu-se de que estava a observá-lo.

			– Ah… Claro.

			Max levantou-se, dirigiu-se para o fogão e pegou na chaleira.

			– Onde estão as chávenas?

			– Sobre o lava-loiça. O chá está no carrinho, junto do fogão, e o leite está no frigorífico que há na despensa. Deita um pouco de água fria no meu, por favor.

			Max pôs os saquinhos de chá nas chávenas, deitou um pouco de leite e levou a Julia a sua chávena.

			– Obrigada. Deixa-a sobre a mesa – disse ela.

			Max reparou como as pequenas mamavam e que Julia tinha os seios muito maiores do que o habitual. Através da pele, viam-se as suas veias azuis e isso era fascinante. Tudo lhe parecia correcto e normal.

			No entanto, sentia-se excluído.

			Excluído e privado daquele acontecimento maravilhoso que acontecera sem ele.

			Enganado.

			Virou-se e dirigiu-se para o fogão com a sua chávena na mão, permitindo que o calor invadisse os seus ossos. Estava gelado por causa da exclusão e zangado.

			Tão zangado que sentia vontade de bater em alguma coisa. Numa porta? Numa parede? Não em Jules. Nunca faria tal coisa, por muito que ela o enfurecesse.

			– Max?

			Ele virou-se para olhar para ela.

			– Podes segurar em Ava? Já acabou, mas tem de arrotar. Podes passear com ela nos braços? Ah, e será melhor que leves isto, talvez vomite um pouco.

			Deu-lhe um pano branco antes de lhe passar a sua filha. A sua linda filha. A pequena não deixava de sorrir, contudo, de repente, arrotou e ele sorriu antes de lhe limpar a boca com o pano.

			– Bom proveito – disse ele num tom carinhoso e a pequena agarrou-lhe no nariz. – Eh, com cuidado – murmurou, retirando-lhe a mão. Depois agarrou na chávena de chá e levou-a aos lábios, porém, a pequena agarrou na chávena e entornou o chá.

			Sem pensar, ele afastou a criança com rapidez, porém, não conseguiu evitar que o líquido caísse sobre ele. Estava tão quente que soltou um grito de dor e Ava fez uma careta e começou a gritar também. Água. Precisava de água fria. Levou-a até ao lava-loiça e colocou a mão da pequena sob a torneira. Julia deixou Libby e aproximou-se a correr.

			– Dá-me a menina – disse ela. Deitou a pequena sobre a mesa e tirou-lhe a roupa. Não lhe acontecera nada, mas podia ter sido um desastre. 

			Julia estava nervosa e sentia-se estúpida e irresponsável.

			– O que raios estavas a fazer? Não podes segurar numa chávena de chá a ferver quando tens um bebé nos braços! – gritou Julia.

			Ele recuou, devastado com a ideia de ter posto a sua filha em perigo.

			– Lamento muito. Não pensei que… Está bem? Temos de a levar ao hospital?

			– Não. Está bem… Mas não graças a ti.

			– Tu deste-me a menina.

			– Mas não esperava que entornasses o chá.

			– Não lhe caiu em cima.

			– Por sorte! Podia ter acontecido! É a maior estupidez…

			– Tu também tinhas o chá na mão, com elas nos braços!

			– Mas o meu tinha água fria! Porque achas que misturei? Pronto, querida, já passou – porém, ambos os bebés estavam a chorar ao mesmo tempo.

			Max abanou a cabeça e recuou.

			– Lamento – disse ele. – Jules, lamento muito…

			Ele passou a mão pelo cabelo e virou-se, furioso consigo mesmo pela sua estupidez.

			– Toma, segura nela. Tenho de lhe mudar a roupa. Vou buscar roupa seca – parou diante dele para olhar para ele com os olhos cheios de lágrimas – Não faz mal, Max. Foi apenas um susto. Lamento ter gritado contigo.

			– Ela podia ter… 

			– Foi um acidente. Segura nela. Volto já.

			Max não se mexeu. Permaneceu quieto até que ela regressou com as fraldas e a roupa e lhe retirou ao bebé dos braços. Então, ele sentou-se, cobriu o rosto com as mãos e respirou fundo.

			– Podes pegar em Libby, por favor?

			– Confias em mim? – perguntou ele.

			Ela sorriu.

			– Não tenho outro remédio, não é? És o seu pai.

			– Sou?

			– Max, é claro que és! Quem podia ser?

			– Não sei, mas talvez devêssemos fazer um teste de ADN.

			Ela empalideceu.

			– Para quê? Não ia mentir-te sobre isto e também não vou pedir-te dinheiro.

			– Não estava a pensar no dinheiro, estava a pensar na paternidade. Não me tinha ocorrido que pudesses mentir-me, mas também não me tinha ocorrido que pudesses partir sem avisar para ires viver com outro homem e ter duas filhas sem te incomodares em contar-me. Parece-me óbvio que não te conheço assim tão bem como pensava e, sim, quero fazer um teste de ADN – disse ele. – Porque, para além de tudo o resto, talvez seja útil para o julgamento.

			– O julgamento? Qual julgamento? Não vou fazer nada para te impedir de as veres.

			– Não sei. Talvez desapareças outra vez, te escondas noutro lugar. Sei que levaste o passaporte. Mas, por outro lado, se decidires pedir-me uma pensão, quero ter a certeza de que são minhas filhas.

			Ela ficou boquiaberta e os seus olhos encheram-se de lágrimas.

			– Não comeces a chorar – disse ele.

			– Tinha-me esquecido de como és horrível, Max. Não precisas de um teste para saberes que és o pai! Estavas comigo todos os minutos do dia quando foram concebidas. Quem mais poderia ter sido?

			Ele encolheu os ombros.

			– John Blake?

			Ela olhou para ele e começou a rir-se.

			– John? Não. Não, John não é uma ameaça para ti. Confia em mim. Tem cinquenta e tal anos e não é o meu tipo, é homossexual.

			Max sentiu-se aliviado. Julia não tivera uma aventura e as meninas eram suas filhas. Sem dúvida.

			Uma delas estava a gritar para chamar a atenção.

			Max pegou em Libby ao colo e aproximou-se de Julia, que estava a vestir Ava. Ela reparou no seu peito.

			– Tens a camisa encharcada. Estás bem? – perguntou.

			– Sobreviverei – respondeu ele. – Ela está mesmo bem?

			– Está bem, Max. Foi um acidente. Não te preocupes.

			Isso era fácil de dizer, mas não de fazer. Sobretudo quando, mais tarde, depois de Julia ter deitado as meninas, lhe pediu para tirar a camisa e viram que tinha a pele avermelhada. Se tivesse sido Ava…

			– Idiota. Disseste-me que estavas bem! – exclamou ela e depois pôs-lhe um creme sobre a parte queimada.

			– O que é isso? – perguntou ele com nervosismo. Há muito tempo que não sentia os seus dedos sobre a pele.

			– Gel de aloé vera – murmurou ela. – É bom para as queimaduras.

			Quando ela levantou a vista e olhou para ele nos olhos, ele ficou sem fôlego.

			Desejava-a.

			– Jules…

			Ela recuou ao ouvir como sussurrava o seu nome e tapou o frasco de creme com mãos trémulas.

			– Precisas de uma camisa limpa. Tens alguma?

			– Sim, no carro. Tenho uma mala.

			Ela olhou para ele com os olhos bem abertos.

			– Pensavas ficar? – perguntou.

			– Oh, sim. Sim, Jules, vou ficar, porque agora que te encontrei, não voltarei a perder as minhas filhas de vista.

		


		
			
Capítulo 2

			 

			Max foi ao carro buscar uma camisa seca e ela observou-o pela janela. 

			Ia ficar?

			Ali? «Não, não podes ficar aqui comigo». Não podia ficar tão perto, ela conhecia-o bem, conhecia o seu olhar, e sabia como era vulnerável à sua sensualidade. Só tinha de lhe tocar para que ela se derretesse aos seus pés.

			No entanto, ficara surpreendida ao ver como mudara.

			Perdera peso. Tinha alguns cabelos brancos e aparentava os trinta e oito anos que tinha. Envelhecera mais no último ano do que em todo o tempo que ela o conhecera, e Julia sentiu-se culpada por isso.

			Apesar de tudo, notava-se que estava em forma e que estivera a treinar no ginásio. Ou a correr. Costumava fazê-lo quando tinha problemas e queria pensar. 

			Ou deixar de pensar.

			A culpa fora sua? Possivelmente. Provavelmente.

			– Há algum sítio por aqui onde possa alojar-me? – perguntou ele assim que regressou à cozinha. Agachou-se para abrir a mala e tirar uma camisola.

			Ela abriu a boca para responder que sim, contudo, a única coisa que conseguiu dizer foi:

			– Não sejas tolo, podes ficar aqui. Há muitos quartos.

			– A sério? – perguntou ele, olhando para ela com preocupação. – Não tens medo que ponha a tua reputação em causa?

			Ela soltou uma gargalhada.

			– É um pouco tarde para me preocupar com isso, Max – disse ela. – Já o fizeste quando me deixaste grávida. 

			Ele franziu o sobrolho, fechou a mala e deixou-a num canto.

			– E Blake? – perguntou.

			– O que tem? Estou a cuidar da sua casa. Posso ter visitas, faz parte do acordo.

			– Têm um acordo?

			– Bom, é claro que temos um acordo! – exclamou ela. – O que pensavas? Que tinha ido viver com um homem qualquer? É amigo de Jane e Pete e procurava alguém que cuidasse da sua casa. Não te preocupes, está tudo controlado.

			– A mulher dos correios não parecia pensar o mesmo.

			– Essa mulher precisa que aconteça alguma coisa emocionante na vida dela – disse ela. – De qualquer forma, já te disse que ele é homossexual. Tens fome?

			– Fome?

			– Max, tens de comer – disse ela, perguntando-se quem teria cuidado dele durante todo aquele tempo. Parecia exausto, tinha olheiras e quase não sorria. – Há frango no frigorífico e tenho todo o tipo de coisas no congelador.

			– Não podemos sair?

			– Onde? Com as gémeas?

			Ao ver a expressão de Max, ela teve de conter uma gargalhada. 

			– Não posso sair, Max. É muito complicado e não tenho ama.

			– No pub fazem comida?

			– Sim. É muito boa. Podes ir lá.

			– Não entregam ao domicílio?

			– Duvido.

			– Podia oferecer-lhes uma boa gorjeta.

			– Tenho a certeza de que sim – disse ela. – Porque não vais lá e os convences? Fica do outro lado do rio. Demorarás dois minutos a pé. Ou podes comer lá, se tiveres medo de que te envenene.

			– Têm menu?

			– Sim. Cozinham bem. Podes escolher qualquer coisa e beber uma cerveja enquanto o preparam. Demorarão uns vinte minutos, provavelmente.

			Então ela poderia tomar um duche e vestir alguma roupa que não tivesse cheiro a creme de bebé, escovar o cabelo e maquilhar-se. Não, não se maquilharia. Não queria parecer desesperada, mas poderia telefonar a Jane.

			– É um pouco cedo. Posso ir mais tarde.

			– O problema é que talvez as meninas acordem e é mais fácil comer quando estão a dormir. Além disso, só servem até às nove horas e eu estou cheia de fome. Esqueci-me de almoçar.

			Ele hesitou um instante, mas vestiu o casaco e dirigiu-se para a porta.

			– De que gostas?

			– Qualquer coisa. Tu sabes do que gosto.

			 

			 

			Ele bebeu um gole de cerveja e olhou para o menu.

			Sabia do que Julia gostava? Costumava pensar que sim. Croissants de amêndoa, chocolate preto, legumes, tarte de natas e acordar ao domingo de manhã no apartamento que partilhavam e fazer amor até à hora do almoço.

			Ele sabia como fazer com que ela gemesse e lhe suplicasse que não parasse, que a acariciasse até atingir o clímax.

			– Está pronto para pedir, cavalheiro?

			Ele fechou os olhos por um instante e depois olhou para a jovem empregada com um sorriso.

			– Hum… Sim. Quero um bife mal passado e… – hesitou um momento. – E o salmão grelhado ou o peito de frango com brie e pesto? – então recordou que Julia dissera que tinha frango no frigorífico. – É melhor o salmão, por favor. E, se puder, embrulhe para levar. Sei que não o fazem habitualmente, mas não temos ama e isto é o mais parecido com jantar fora que podemos fazer. Trago-lhe os pratos amanhã – sorriu.

			– Tenho a certeza de que podemos fazê-lo por si – disse a empregada, corando ao ver o seu sorriso.

			– Ah, e posso ver a carta de vinhos? Eu gostaria de levar algumas garrafas para casa.

			– É claro. Levarei o pedido à cozinha e depois trago-lhe a carta de vinhos.

			A empregada regressou ao fim de uns minutos. Ele escolheu uma garrafa de vinho tinto e outra de vinho branco, pagou a conta e sentou-se à espera.

			Era curioso. No dia anterior, àquela mesma hora, teria estado demasiado ocupado para esperar pela comida. Sem dúvida, teria pedido que a levassem a casa. Embora, no local, não tivessem entrega ao domicílio, ele teria conseguido, porque tudo tinha um preço.

			Contudo, naquela noite, depois de ter realizado algumas chamadas e de ter comprovado as suas mensagens, alegrava-se por estar à espera naquele pub e por fazer uma pausa durante o que, provavelmente, era o dia mais memorável da sua vida. A menos que…

			Porém, não queria pensar naquele outro dia, portanto tentou não pensar nisso.

			 

			 

			– Foi óptimo. Obrigada, Max. Foi uma grande ideia.

			– Estava bom? O meu bife estava bom, mas sabia que não ias gostar e pensei que o peixe era melhor. Mas não sabia se querias sobremesa – franziu o sobrolho. – Apercebi-me de que não sabia o que querias.

			Ela sorriu.

			– Não és o único. Eu também não sei o que quero muitas vezes.

			Ele arqueou uma sobrancelha com incredulidade.

			– Estás a dizer que te tornaste indecisa?

			Ela riu-se.

			– Sempre fui indecisa no que me afecta de forma pessoal. Aprendi a recordar que só vou comer aquilo e não casar-me com aquilo, portanto, realmente, não assim é tão importante. Bom, pelo menos, a comida não é. Há outras coisas que são mais difíceis – admitiu.

			– Por isso não entraste em contacto comigo? Porque não conseguias decidir se era o mais correcto?

			Ela desceu o olhar, sentindo-se culpada.

			– Provavelmente. Mas também não me terias ouvido, portanto não fazia sentido tentar falar contigo… Tu também não tentaste encontrar-me.

			Ele suspirou.

			– Porque te disse que me telefonasses quando mudasses de ideias – disse ele. – O facto de não o teres feito… 

			– Estive quase a fazê-lo. Muitas vezes. Mas decidi que, se estivesses preparado para falar disso, e para me ouvir, me terias telefonado. E não o fizeste.

			– Tentei. Não te encontrei. O teu número estava bloqueado e não sabia porquê.

			– Roubaram-me o telefone. Mas isso foi em Junho! Portanto não tentaste encontrar-me durante seis meses, pelo menos.

			Ele olhou para outro lado e ficou tenso.

			– Estava à espera que me telefonasses. Pensei que se te desse tempo… Quando vi que não o fazias, decidi esquecer-te. Mas depois não conseguia suportar tanta incerteza. Precisava de saber onde estavas e o que fazias. Portanto telefonei-te. Também mal utilizavas a tua conta bancária.

			– John paga as despesas da casa e o carro.

			– É muito generoso – resmungou ele.

			– É verdade. É um bom homem.

			Max apertou os dentes ao pensar que outro homem estava a sustentá-la. Contudo, superá-lo-ia. Afinal de contas, era apenas um trabalho.

			– Foi maravilhoso comigo – continuou ela. – Foi muito compreensivo quando as meninas nasceram e conseguiu que o seu amigo ficasse em minha casa até eu poder regressar.

			– A tua casa?

			– Sim, a minha casa. Esta é a minha casa, a nossa casa, neste momento – não lhe contou que John ia regressar em breve e que teria de procurar outro lugar. Preferia que Max pensasse que estava tudo bem e que não tinha nenhuma pressa para sair dali, pois, ele tentaria pressioná-la para que se reconciliassem e ela não estava disposta a fazê-lo. – Foi então que me roubaram o telefone, no hospital. Denunciei-o e bloqueei o número. Jane deu-me um de cartão para o utilizar em caso de emergência e cancelei o meu contrato. Não fazia sentido pagar mais dinheiro quando passo a maior parte do tempo em casa com as meninas e tenho telefone fixo.

			– E não te ocorreu dar-me nenhum dos dois números?

			Ela riu-se com uma certa amargura.

			– Claro, como me telefonaste tantas vezes durante os seis meses anteriores…

			– Não foi assim. Pensava que entrarias em contacto comigo se estivesses interessada. Obriguei-me a dar-te tempo para que tomasses uma decisão. Disseste que precisavas de tempo para pensar, mas, ao ver que os dias passavam, pensei que, se precisavas de tanto tempo, era porque provavelmente pensavas que não havia nada entre nós que merecesse a pena, portanto não pensava telefonar-te. Mas então, quando não consegui encontrar-te, contratei um detective privado.
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